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Aos dez dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois, as oito horas e trinta 

minutos, ocorreu a reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Içara - CMS, 

no auditório de reuniões da Secretaria de Saúde do Paço Municipal. Participaram da 

reunião os conselheiros: Ronaldo Caetano – Presidente do Conselho Municipal de 

Saúde e representante da União das Associações Comunitárias de Içara,  Letícia 

Laurindo Borges - Secretária do Conselho Municipal de Saúde, Elizeu Perazzoli – 

Representante do STR, Sandro Ressler – Representante da SMS, João de Bitencourt 

– Representante da União dos Conselhos locais de Saúde do Município, Marcelo 

Oliveira – Representante das farmácias, Karla Vicente – Representante do Hospital 

São Donato, Mirian Balod – Representante da APAE, Graziela Zuchinalli – 

Representante da Enfermagem, Andrea Cristina Pavei Soares – Representante da 

RFCC e Ana Cristina Horr – Representante dos profissionais de serviço social. O 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde, abriu a reunião e apresentou a 

pauta do dia, que foi aprovada pelos conselheiros: 1. Leitura da Ata da Reunião 

Anterior; 2. Assuntos diversos.  1. Leitura da Ata da Reunião Anterior- Leticia 

Borges leu a ata da reunião anterior, a qual foi aprovada pelos conselheiros na 

referida reunião. 2. Assuntos diversos – O secretário de saúde iniciou a reunião 

informando como estava a saúde em todo o município, comentou sobre a barreira da 

falta de profissionais especializados na área da pediatria para atender as demandas 

da população, ressaltando que continua a procura desses profissionais para assim 

que possível ser implantado o atendimento pediátrico no hospital São Donato. O 

representante do sindicato dos trabalhadores rurais, Eliseu Perazzoli, questionou se 

existia um projeto para que a unidade da Vila Nova funcione como a do Presidente 

Vargas, o que foi confirmado pelo Secretário de Saúde. Por fim, foi comentado 

novamente sobre a baixa dispensação de medicamentos nas farmácias privadas, os 

conselheiros deram suas opiniões a respeito e todos concordam que é inviável a 

diminuição da dispensação desses medicamentos. Nada mais havendo a tratar, deu-

se por encerrada a ata da reunião que por mim foi lavrada. Içara, 10 de Junho de 

2022, Letícia Borges.  

 


